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Número de cabeças no Brasil por 

estado 

O Brasil tem 212 milhões de cabeças 

de gado e apenas um estado 

classificado como livre de aftosa sem 

vacinação; Santa Catarina, com um 

rebanho de 4,3 milhões (apenas 2% do 

total brasileiro). 



Desempenho da exportação brasileira 

O setor de carnes representa o quinto grupo de produtos na pauta de exportação 

brasileira. O mercado de carne bovina deve fechar o ano com valor exportado de US$ 

5 bilhões (1,12 mi de ton) versus 6,5 bilhões (1,35 milhões de toneladas), em 2014, 

devido a problemas nos mercados da Venezuela e da Rússia 

Fonte: SECEX 



Tamanho do mercado livre de 

aftosa 

• Oportunidade acima US$ 15 bilhões de dólares (3 milhões de toneladas) nos mercados não aftósicos 

• México importa cerca de 1 bilhão de dólares de carne bovina por ano, sendo 83% provenientes dos EUA (fonte 

AMEG, dados da Administración General de Aduaneiras) 

• No caso da carne bovina, 4,9% do produto importado pelos países da TPP, em valor de comércio, é proveniente do 

Brasil. No mercado de carne suína, 1,1% do total comprado pelo grupo vem do Brasil. 

• Para ambos os produtos, os países que fazem parte do acordo TPP são responsáveis por mais de 73% das 

exportações para os seus membros, gerando importações de US$ 10,7 bilhões para carne bovina e US$ 7,89 

bilhões para a suína, segundo a CNA. 

Fonte: USDA e Ministério da Agricultura do México e Canadá 

Rank País Consumo (ton) População 

Per 

Capita 

(kg) 

Importação 

2014 

5 
Estados 

Unidos 
11.172.000 317.916.000 35,14 1.333.430 

6 Australia 760.000 23.460.484 32,39 10.000 

9 Canada 970.000 35.344.962 27,44 248.000 

11 
Nova 

Zelandia 
108.000 4.525.250 23,87 13.000 

20 México 1.875.000 119.713.203 15,66 212.000 

23 
Coreia do 

Sul 
715.000 50.219.669 14,24 550.000 

30 Japão 1.285.000 127.140.000 10,11 706.750 

Oportunidade do Brasil em toneladas 3.073.180 

Oportunidade do Brasil em mil dólares $15.365.900 



Oportunidades para os EUA no 

Tratado Trans Pacífico 

A TPP é uma parceria comercial entre 12 países – Austrália, Brunei, Canadá, Chile, Cingapura, EUA, 

Japão, Malásia, México, Nova Zelândia, Peru e Vietnã – que visa a facilitar o comércio de produtos 

entre seus participantes. 

O acordo assinado no início de outubro por nações que representam 40% da economia mundial e 500 

milhões de pessoas. 

JAPÃO 

Impostos em 74% dos produtos serão 

eliminados em 16 anos. As reduções 

nos produtos remanescentes incluem 

o corte de 77% paracarne fresca, 

congelada e cozida 

CANADA 

Exportação dos EUA já 

em impostos pelo 

NAFTA 

VIETNÃ 

Tarifas atualmente até 34% erão 

eliminnadas de 3 a 8 anos 

EUA 

Tarifas atualmente até 

26,4% serão 

eliminnadas em 15 

anos 

MÉXICO 

Exportação dos EUA já 

sem impostos pelo 

NAFTA 

BRUNEI 

Todas as tarifas serão 

eliminadas imediatamente 

PERU 

As tarifas serão eliminadas até 

2020 pelo tratado existente 

MALASIA 

Todas as tarifas em 0% 

CHILE 

Exportação dos EUA já 

em impostos pelo 

acordo de livre-

comércio existente 

NOVA ZELÂNDIA 

Todas as tarifas serão eliminadas 

imediatamente 
AUSTRÁLIA 

Exportação dos EUA já em 

impostos pelo acordo de 

livre-comércio existente 

 

CINGAPURA 

Exportação dos EUA já 

em impostos pelo acordo 

de livre-comércio 

existente 

 

Fonte: USDA  



Comparativo de preço dos 

mercados não aftósicos 

 

• Os preços médios do mercado não aftósico, 

exemplo Japão, superam os US$12.000 por 

tonelada. Podemos conseguir pelo menos mais 

25% no preço de produtos regulares, como 

costela e dianteiro, e mais 100% em produtos 

como língua. 

 

 



Comparativo de impostos BRA x 

EUA no Japão 

 

• EUA, Austrália, Canadá, México e Nova Zelândia são os principais concorrentes 
do Brasil, entre os países do bloco, para exportações de carne bovina. No 
mercado de carne suína, os principais exportadores do TPP são EUA, Canadá, 
México e Chile.  

• O TPP é necessário para a exportação de carne bovina americana continuar 
competitiva na região, porque outros países do TPP tem acordos preferenciais 
em outros acordos de livre-comércio. Exemplo: Acordo entre a Austrália e o 
Japão.  

• A TPP irá reduzir imediatamente a tarifa para o Japão, o maior mercado para a 
carne bovina dos EUA, de 38,5% para 27,5% de acordo com o presidente da 
Associação Nacional de Produtores de Carne Bovina (NCBA), Philip Ellis. 

• O Japão é o maior Mercado para os EUA em carne bovina e produtos 
derivados, com vendas totais de US$1.6 bilhões in 2014. O Japão irá eliminar 
impostos em 74% dos produtos de carne bovina nas importações em 16 anos, 
com redução substancial nas tarifas.   

• O Japão vai reduzir suas tarifas em carnes frescas, cozidas e congeladas de 
38,5% a 9% em 16 anos.  
 

 

 



Histórico do caso japonês 

• Em 2007, Santa Catarina recebeu a certificação internacional do status de 

região livre de febre aftosa sem vacinação, com base no acordo de medidas 

sanitárias da OMC do qual o Japão é signatário 

• Falsa notícia de vaca louca no Paraná em 2012 

• Tsunami no Japão 2013 

• O Brasil teve 8 plantas aprovadas para suíno no mercado japonês em junho de 

2013 

• Ministério da Saúde do Japão veio a Lins há 3 semanas 

• O Ministério da Agricultura, Florestas e Piscicultura (MAFF) do Japão veio ao 

Brasil, na semana passada 

• No dia 03 e 04 de dezembro a presidente Dilma irá ao Japão e deve ser 

anunciada a liberação da carne cozida para aquele país 



Últimas ocorrências de aftosa 

UF TEMPO DECORRIDO 

Distrito Federal Maio 1993 - 22 anos + 4 meses 

Santa Catarina Dezembro 1993 - 21 anos + 9 meses 

Acre  Junho 1995 - 20 anos + 3 meses 

Goiás  Agosto 1995 – 20 anos e 1 mês 

Sergipe  Setembro 1995 -20 anos 

Mato Grosso  Janeiro 1996  - 19 anos + 8 meses 

São Paulo  Março 1996 - 19 anos + 6 meses 

Espírito Santo  Abril 1996 - 19 anos + 5 meses 

Minas Gerais  Maio 1996 - 19 anos + 4 meses 

Piauí  Fevereiro 1997 - 18 anos + 8 meses 

Rio de Janeiro  Março 1997 - 18 anos + 7 meses 

Ceará Abril 1997 - 18 anos + 6 meses 

Bahia  Maio 1997 - 18 anos + 5 meses 

Tocantins  Maio 1997 - 18 anos + 5 meses 

Pernambuco  Fevereiro 1998 – 17 anos + 8 meses 

Rondônia  Fevereiro 1999 - 16 anos + 8 meses 

Alagoas Setembro 1999 – 16 anos e 1 mês 

Amapá  Outubro 1999 - 16 anos 

Paraíba Fevereiro 2000 - 15 anos + 8 meses 

Rio Grande do Norte Agosto 2000 – 15 anos e 2 meses 

Rio Grande do Sul  Maio 2001 - 14 anos + 5 meses 

Roraima  Junho 2001 - 14 anos + 4 meses 

Maranhão Agosto 2001 – 14 anos e 2 meses 

Pará  Junho 2004 - 11 anos + 4 meses 

Amazonas Setembro 2004 – 11 anos e 1 mês 

Paraná Fevereiro 2006 - 9 anos + 8 meses 

Mato Grosso do Sul Abril 2006 - 9 anos + 6 meses 

Tempos decorridos até Outubro de 2015 

  
Fonte: PANAFTOSA 

Há quase 10 anos o Brasil não tem um caso de febre aftosa. Existe uma boa oportunidade para pararmos as 

vacinações em outros estados; Distrito Federal, Acre, Goias e Sergipe já estão há 20 anos sem nenhum caso, Mato 

Grosso, São Paulo, Minas Gerais, Espirito Santo e Rio de Janeiro há 19 anos e Bahia e Tocantins há 18 anos.  



Fortalezas 
(Quais são as forças do seu país que você quer alavancar?) 

Fraquezas 
(Quais são as fraquesas do seu país que você quer endereçar?) 

 Gama de Produtos ampla e abrangente 

 Qualidade do produto brasileiro reconhecida mundialmente 

 Rebanho de 212 milhões de cabeças 

 95% do rebanho em condições extensivas  

 Os países fronteiríços estão evoluindo na sanidade 

 

 

 Protecionismo do mercado brasileiro industrial que afeta a 

abertura de mercados para o agronegócio 

 Negociação dos tratados brasileiros conjunta com o Mercosul  

Oportunidades 
(Quais são as oportunidades que você tem em seu país?) 

Ameaças 
(Quais são as ameaças que você quer mitigar para seu país?) 

 Fim da vacinação de aftosa com controle das fronteiras com 

oportunidades acima de US$15 bilhões de dólares 

 O Paraguai já exporta muito 

 Acordo Mercosul União Europeia 

 Abertura do mercado da Arábia Saudita, levando a abertura 

dos outros países do Oriente Médio 

 Aumento da renda per capita mundial, aumentando o consumo 

de proteínas 

 Rodada Doha da OMC 

 

 Tratado Trans Pacífico 

 Acordo da União Européia com a Nova Zelândia 

 Acordo EUA com a União Europeia 

 Possível falta de controle sanitário em alguma região 

 Desvalorização do rublo (moeda da Rússia) 

 Baixo preço do petróleo 

 Crise econômica na Venezuela piorar 

Melhor controle do trânsito com a Venezuela 

 

 

 

 

Análise SWOT – Carne bovina 

brasileira 
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